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1. INTRODUÇÃO 
  

 Analisar a história de um lugar, e mais especificamente um lugar eivado de 
memórias, exige uma apresentação mais cuidadosa de alguns conceitos importantes 
para entendermos o patrimônio como dimensão da memória e um instrumento para 
a história.  Este trabalho, que se enquadra na área de memória e patrimônio, busca 
trabalhar os conceitos – memória e história, patrimônio e lugares de memória - que 
servirão de referencial para o restante da dissertação a qual consistirá na 
apresentação de uma historiografia do Teatro Esperança e sua relação com a 
memória da cidade de Jaguarão, no estado do Rio Grande do Sul, fronteira com a 
cidade uruguaia de Rio Branco.  

Templo de cultura, o Teatro Esperança inaugurado em 13 de janeiro de 1898, é o 
terceiro mais antigo teatro em atividade no Rio Grande do Sul.   Iniciou com intensa 
atividade, funcionando nas primeiras décadas do século XX também como cinema, e 
a partir da metade do mesmo século começa um processo de depreciação, abrindo 
esporadicamente e chegando até ao desuso, se considerarmos que funcionou como 
um templo religioso em alguns momentos.   No início da década de 80, dentro de um 
movimento denominado Projeto Jaguar, seu uso entra na esfera de discussão 
pública e política, assim como outros bens da cidade.  Tombado pelo Estado do RS 
em 1990, municipalizado em 1997, mas é só a partir de 2009 que começa um 
movimento mais acelerado de recuperação.  Em 2011 começa a primeira fase do 
processo de restauro e em 2013 começa a segunda fase que está prestes a ser 
concluída. 

Como fora colocado, a dissertação busca também constituir uma historiografia do 
Teatro Esperança, uma vez que sua história é encontrada de forma esparsa entre 
documentos públicos, atas, relatórios de gestão, jornais, artigos e fotos.  Nas poucas 
obras em que este teatro é abordado, como em PAIXÃO (1936) e HESSEL (1986 e 
1999), as informações se resumem naquelas encontradas em artigos de jornais 
locais ou regionais.  O primeiro capítulo servirá para fundamentar este trabalho que 
trata de um bem patrimonial material, mas que também dialoga com o patrimônio 
imaterial se considerarmos o seu uso ao longo de sua história e as memórias que 
ele suscita em muitos moradores. 

Para CANDAU (2011) existem quadros dos quais os indivíduos se utilizam para 
fixar e reencontrar suas lembranças, que ele chama de sóciotransmissores. Cada 
indivíduo está inserido em grupos sociais diferentes e utiliza elementos diversos 
para contar sua história e suas memórias. Os objetos patrimoniais, desse ponto de 
vista, são excelentes sociotransmissores da sensibilidade patrimonial. O patrimônio, 
de acordo com Candau, pode ser reduzido a uma dimensão da memória, sendo ele 
menos um conteúdo que uma prática de memória obedecendo a um projeto de 
afirmação de si mesma. Assim estes patrimônios se colocam como ativadores da 
memória.  Outro autor, NORA, (1993) nos apresenta elementos para identificarmos 
os lugares de memória e POULOT (2009) para o acolhimento de bens culturais.   
Ainda, e não menos importante abordaremos a diferença entre memória e história, 



 

pois o lugar onde se pretende chegar é justamente na e nas memórias bem como na 
historiografia do Teatro Esperança.  Se por um lado se traz as lembranças de algo, 
também se tratará de elementos objetivos sob uma análise crítica. 

 De forma geral, consistirá em um capítulo com a fundamentação teórica, outro 
com a historiografia e um terceiro capítulo com anexos de documentos que foram 
fichados neste trabalho, os quais servirão de subsídios para futuras pesquisas.  Nas 
considerações finais buscar-se-á relacionar os resultados encontrados com alguns 
fundamentos trabalhados no primeiro capítulo.   

 
2. METODOLOGIA 

 
A metodologia utilizada é na perspectiva da ciência histórica, visando à 

utilização de fontes primárias, porém utilizando-se também de fontes secundárias na 
pesquisa.    

Primeiramente foi reunido o material literário para a composição da estrutura 
e argumentação sobre os temas trabalhados: Memória e história, patrimônio e 
lugares de memória.   Na historiografia do teatro está sendo utilizada algumas obras 
sobre a história do teatro no Brasil e no Rio Grande do Sul, além de uma intensa 
pesquisa nos documentos disponíveis no Instituto Histórico e Geográfico de 
Jaguarão, Museus, Acervo da Prefeitura Municipal, jornais, periódicos e fotos.  
Também poderão aproveitar-se algumas entrevistas com moradores mais antigos 
que foram realizadas buscando relacionar suas memórias com os dados obtidos da 
pesquisa histórica, quando possível, assim como evidenciarmos o significado deste 
bem para estes moradores. Por fim, está em fase de conclusão o fichamento de 
documentos públicos e privados que envolvem o teatro, desde sua fundação até o 
momento atual de restauração. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O trabalho já tem sua estrutura conceitual e sua sistematização histórica 

bastante avançada, onde já podemos afirmar, a partir da análise e estudos 
realizados, que o Teatro Esperança é um lugar de memória, utilizando-se aqui o 
conceito de NORA (1993), uma vez que é um lugar funcional, foi adquirindo a função 
de alicerçar memórias coletivas, está num lugar específico, com toda a sua 
materialidade e simbólico uma vez que representa os sentidos que a comunidade dá 
a cidade, é onde a memória coletiva se carrega de sentidos, se expressa e se 
revela.  Outro aspecto quanto ao patrimônio cultural, seu enquadramento como tal 
também se relaciona com as cinco representações elencadas por POULOT (2009): 
Mantém um significado para a comunidade, goza de popularidade, tem impacto 
sobre outros objetos patrimoniais do gênero, há aceitação pela comunidade de 
especialistas (tombamentos pelo IPHAE e IPHAN) e tem persistido no tempo, apesar 
do período de estagnação que a cidade viveu na segunda metade do século XX, 
onde o teatro sofreu com a falta de gestão e fechamento do mesmo.   

Este processo que ainda está em andamento também vem dando novas 
orientações sobre a história do teatro, como a data de sua fundação, 
equivocadamente citada como 1897, quando o correto é 1898 (Relatório, 1899; 
Jornal A Ordem, 1898).  Está possibilitando também uma análise crítica sobre a 
gestão do teatro ao longo do século XX e as perspectivas futuras, a partir da 
restauração, apresentadas por alguns moradores e autoridades da cidade.  No 
momento atual, acontece o processo de fichamento de documentos, relatórios, 



 

estatutos, atas, ofícios, entre outros, que chegaram ao nosso poder, o que ainda 
poderá permitir identificar novas orientações sobre a história deste teatro. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A maior inovação deste trabalho consiste em apresentar este patrimônio 

cultural como um lugar de memória e permitir uma historiografia do Teatro 
Esperança, enriquecida com anexos de documentos que foram fichados nesta 
dissertação, a qual servirá de subsídios para futuras pesquisas. 
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